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Raspberry Pi: dispositivo de 35 dólares para visualização
de imagens DICOM*

Raspberry Pi: a 35-dollar device for viewing DICOM images
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Resumo

Abstract

Raspberry Pi é um computador de baixo custo criado com propostas educativas. Utiliza o Linux e seus softwares são gratuitos, em sua

maioria. Há softwares para visualização de imagens no formato DICOM. Com o uso de um monitor externo, a resolução suportada (1920

× 1200 pixels) permite a criação de estações de visualização simples de exames com custo reduzido.
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Raspberry Pi is a low-cost computer created with educational purposes. It uses Linux and, most of times, freeware applications, particularly

a software for viewing DICOM images. With an external monitor, the supported resolution (1920 × 1200 pixels) allows for the set up of

simple viewing workstations at a reduced cost.
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mas tecnologias auxiliam nessa redução(5). Duas das carac-
terísticas do Raspberry Pi são notórias nesse aspecto: seu peso
de 45 gramas e, principalmente, o preço de 35 dólares(6).

O Raspberry Pi não possui disco rígido e o sistema ope-
racional, assim como todos os arquivos, são armazenados
em um cartão SD. É dotado de uma saída de vídeo de alta
definição com suporte para monitor de até 2,2 megapixels
(HDMI, 1920 × 1200 pixels) e de uma segunda saída de
vídeo RCA. Possui duas entradas USB, uma saída de áudio
e uma saída para conectores RJ45 (Ethernet) para acesso à
internet. Existem oito pinos programáveis de GPIO (general

purpose input/output), que podem ser, por exemplo, liga-
dos a sensores, motores ou relés (interruptores controlados
por eletricidade) para controle de outros equipamentos.

Na contra-mão do crescente uso de computadores caros
que acabam sendo subutilizados, o Raspberry Pi não vem
acompanhado de periféricos. E, neste caso, torna-se neces-
sário adquirir separadamente um carregador comum com
saída micro-USB (por onde ele se alimentará), e demais itens
conforme a necessidade (teclado, mouse, monitor e outros
adaptadores).

Os sistemas operacionais suportados utilizam o núcleo
Linux, em sua maioria gratuitos e de código aberto. Há uma
imensa liberdade de personalização da máquina e de suas
funções por intermédio da linguagem de programação
Python.

Existem alguns aplicativos visualizadores de arquivos
DICOM, dos quais nota-se o Aeskulap(7). Em sua maioria,
são softwares simples, em que não se devem esperar recur-
sos avançados, mas cumprem perfeitamente a função de vi-
sualizadores de arquivos DICOM, sejam eles oriundos de
radiografia, mamografia, ultrassonografia, tomografia com-
putadorizada ou ressonância magnética.
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Raspberry Pi (Figura 1) é um computador desenvolvido
pela Raspberry Pi Foundation, organização de caridade bri-
tânica(1), com o intuito de estimular o estudo da ciência da
computação(2). Os componentes do computador foram sele-
cionados de modo a otimizar o custo. Trata-se de um instru-
mento bastante simples, porém capaz de realizar várias tare-
fas específicas.

O aumento dos custos em radiologia(3) levou a um cres-
cente esforço de otimização de despesas(3–5). Às vezes, algu-

Figura 1. Raspberry Pi (arquivo pessoal).
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Com o uso de um monitor externo que utilize a resolu-
ção máxima do Raspberry Pi, é possível montar uma esta-
ção de visualização de exames – no mínimo razoável – para
o médico não radiologista e com incomparável custo-bene-
fício. Tal instrumento auxiliaria na proliferação de estações
de visualização em grandes instituições, consequentemente
podendo, também, contribuir na redução dos significativos
custos com o volume de filmes impressos(8). Em função da
sua vasta capacidade de personalização, o Raspberry Pi é um
instrumento que merece ser estudado profundamente, pois o
seu impacto pode ser significativo nos custos em radiologia.
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